
Aula 4 3 Planejamento 
Financeiro e 
Orçamentário (Parte 1)
Olá! Seja muito bem-vindo(a) à nossa jornada pelo mundo do 
planejamento de eventos. Sei que o dia pode ter sido longo, 
mas a energia que você traz para aprender é o combustível 
que nos move. Nesta aula, vamos desvendar um dos pilares 
mais críticos para o sucesso de qualquer evento: o 
Planejamento Financeiro e Orçamentário. Sem ele, a 
criatividade e a paixão podem se perder em um mar de 
incertezas.

Imagine que você está prestes a embarcar em uma viagem 
dos sonhos. Você planeja o destino, as atividades, mas se 
esquece de verificar quanto dinheiro tem na conta ou quanto 
cada etapa vai custar. O que acontece? A viagem pode ser 
interrompida, cheia de estresse ou, na pior das hipóteses, nem 
sair do papel. Com eventos, a lógica é a mesma. Um 
orçamento bem-feito é o seu mapa e bússola financeira, 
garantindo que você chegue ao destino desejado sem 
surpresas desagradáveis.



Fundamentos

A Bússola Financeira: Por Que o Orçamento 
é o Coração do Seu Evento?

Muitas vezes, ao pensar em eventos, nossa 
mente voa para a criatividade, a cenografia 
deslumbrante, os convidados ilustres e a 
experiência memorável. E, de fato, esses 
são elementos vitais. No entanto, por trás 
de cada detalhe mágico, existe uma 
realidade financeira que precisa ser 
meticulosamente gerenciada.

O planejamento financeiro não é apenas uma 
formalidade; é a espinha dorsal que sustenta todo o 
projeto do evento. Ele define o que é possível, o que é 
prioritário e onde os recursos devem ser alocados 
para maximizar o impacto e alcançar os objetivos 
propostos.

Pense no orçamento como o painel de 
controle de um avião. Ele mostra a 
quantidade de combustível (recursos), a 
altitude (progresso), a velocidade (ritmo de 
gastos) e a rota (direção financeira).

Um bom piloto não decola sem verificar cada um 
desses indicadores. Da mesma forma, um bom 
planejador de eventos não inicia a produção sem um 
orçamento detalhado e realista, que servirá como guia 
para todas as decisões futuras.



Estrutura

Desvendando a Estrutura de um Orçamento 
de Evento: Onde Cada Centavo Conta

Receitas
Todas as entradas financeiras 
esperadas: patrocínios, 
inscrições, vendas

Despesas
Todas as saídas financeiras: 
custos fixos, variáveis, diretos e 
indiretos

Saldo
Diferença entre receitas e 
despesas, garantindo viabilidade 
financeira

Agora que entendemos a importância vital do orçamento, é hora de mergulhar em sua 
estrutura. Um orçamento de evento não é apenas uma lista de números; é uma 
representação detalhada de todas as entradas (receitas) e saídas (despesas) financeiras 
esperadas. Ele serve como um mapa que detalha cada parada e cada recurso necessário 
para a jornada do seu evento.

A complexidade de um orçamento pode variar enormemente, dependendo do porte e tipo do evento. Um pequeno 
workshop online terá uma estrutura mais simples do que um festival de música com múltiplos palcos e milhares de 
participantes. No entanto, os princípios fundamentais permanecem os mesmos: identificar tudo o que entra e tudo 
o que sai, e garantir que o saldo final seja positivo ou, no mínimo, equilibrado conforme o objetivo.

Para começar a construir esse mapa, precisamos primeiro entender os diferentes tipos de "terrenos" que 
encontraremos, ou seja, as categorias de custos. Essa distinção é crucial para uma gestão financeira eficaz, pois 
cada tipo de custo exige uma abordagem diferente em termos de planejamento, negociação e controle.



Classificação de Custos

Tipos de Custos: Fixos e Variáveis 3 A Dança 
dos Gastos

Custos Fixos
São aqueles que não se alteram, ou se alteram muito 
pouco, independentemente do número de 
participantes ou da escala do evento. Eles são 
incorridos mesmo que o evento tenha um único 
participante ou esteja lotado.

Aluguel do espaço

Honorários da equipe de produção principal

Licenças e seguros

Plataforma de streaming (até certo limite)

Custos Variáveis
São diretamente proporcionais ao número de 
participantes ou à intensidade de uso de um recurso. 
Se o número de pessoas aumenta, esses custos 
aumentam; se diminui, eles diminuem.

Alimentos e bebidas por pessoa

Materiais de kit de boas-vindas

Número de seguranças

Brindes distribuídos

Dentro do universo dos custos de um evento, a primeira grande distinção que fazemos é entre custos fixos e 
custos variáveis. Compreender essa diferença é fundamental para prever o impacto financeiro de mudanças no 
número de participantes ou na escala do evento. É como planejar um churrasco: alguns gastos são os mesmos, 
independentemente de vêm 10 ou 50 pessoas, enquanto outros mudam drasticamente.



Exemplo Prático

Fixos e Variáveis na Prática: Um Exemplo do 
Dia a Dia

Evento Híbrido
Parte presencial + parte online

Custos Fixos
Aluguel do salão: mesmo valor 
para 50 ou 200 pessoas

Custos Variáveis
Coffee break: R$30/pessoa × 
número de participantes

Para solidificar essa compreensão, vamos pensar em um evento corporativo híbrido, com 
parte presencial e parte online. O aluguel do salão principal para a parte presencial é um 
custo fixo; você pagará o mesmo valor, quer venham 50 ou 200 pessoas. Da mesma forma, 
a plataforma de streaming para os participantes online tem um custo base que pode ser fixo 
até um certo limite de usuários.

Exemplo de Cálculo

Coffee break (custo variável):

100 participantes × R$30,00 = R$3.000,00

150 participantes × R$30,00 = R$4.500,00

O custo aumenta proporcionalmente ao número de pessoas!

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo em Eventos

Custos Fixos Não variam com o 
volume de 
produção/participantes

Estrutura, tempo, 
contratos de longo 
prazo

Aluguel do espaço, 
salários da equipe fixa, 
licenças

Custos Variáveis Variam diretamente com 
o volume de 
produção/participantes

Consumo, quantidade, 
uso por unidade

Alimentação por 
pessoa, materiais de kit, 
segurança extra



Segunda Classificação

Tipos de Custos: Diretos e Indiretos 3 A 
Visibilidade dos Gastos

Custos Diretos
São aqueles que podem ser facilmente atribuídos a 
um item específico, a uma atividade ou a um produto 
dentro do evento. Eles são visíveis e rastreáveis.

Cachê de um palestrante específico

Aluguel de equipamento de som para o palco 
principal

Material gráfico para kit de boas-vindas

Você consegue apontar e dizer: "Este custo é para 
aquilo".

Custos Indiretos
São mais difíceis de rastrear diretamente a um único 
item ou atividade. Eles beneficiam o evento como um 
todo, mas não podem ser alocados de forma simples a 
uma parte específica.

Custos administrativos gerais da empresa

Conta de luz do escritório

Salário do gerente de projetos que supervisiona 
várias frentes

Esses custos são a "cola" que mantém tudo junto.

Além da distinção entre fixos e variáveis, os custos também podem ser classificados como diretos ou indiretos. 
Essa categorização é crucial para a alocação de recursos e para a precificação de serviços ou produtos dentro do 
evento, especialmente se você estiver vendendo ingressos ou pacotes. É como montar um quebra-cabeça: 
algumas peças se encaixam diretamente na imagem principal, enquanto outras são parte da moldura ou do fundo, 
mas igualmente importantes.



Exemplo Prático

Diretos e Indiretos na Prática: Entendendo a 
Alocação

Festival de Música
Custos Diretos:

Cachê da banda específica

Aluguel do palco principal

Produção do show de luzes

Festival de Música
Custos Indiretos:

Salário do diretor geral do festival

Campanha de marketing geral

Taxa de licenciamento do terreno

Vamos usar o exemplo de um festival de música. O cachê de uma banda específica que 
tocará no palco principal é um custo direto da atração musical. O aluguel do palco onde ela 
se apresentará também pode ser considerado direto a essa área do evento. Os custos de 
produção de um show de luzes para aquela banda são igualmente diretos.

No entanto, o salário do diretor geral do festival, que supervisiona todos os palcos e operações, é um custo 
indireto. A campanha de marketing geral do festival, que promove todas as atrações, é outro custo indireto. A taxa 
de licenciamento para uso do terreno onde o festival acontece também se enquadra aqui, pois beneficia todo o 
evento e não apenas uma atração.

Importância da Distinção: A distinção entre custos diretos e indiretos é vital para a análise de 
lucratividade e para a tomada de decisões. Ao entender quais custos são diretos, você pode avaliar a 
viabilidade financeira de cada componente do evento.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo em Eventos

Custos Diretos Atribuíveis a um objeto 
de custo específico

Consumo direto, 
alocação clara

Cachê de artista, 
aluguel de equipamento 
específico, material de 
kit

Custos Indiretos Não atribuíveis 
diretamente a um objeto 
específico

Compartilhamento, 
estrutura geral, suporte

Salário da equipe 
administrativa, aluguel 
do escritório, marketing 
institucional



Integração

A Sinergia dos Custos: Como 
Fixos/Variáveis e Diretos/Indiretos se 
Cruzam
É importante notar que as classificações de custos (fixos/variáveis e diretos/indiretos) não 
são mutuamente exclusivas, mas sim complementares. Um custo pode ser fixo e direto, ou 
variável e indireto, e assim por diante. Compreender essa intersecção é o que realmente 
eleva sua capacidade de gestão orçamentária. É como as coordenadas de um mapa: 
latitude e longitude se combinam para dar a localização exata.

Fixo + Direto
Aluguel de equipamento de som específico para o 
palco principal

Fixo + Indireto
Salário do gerente de projetos que supervisiona 
vários eventos

Variável + Direto
Alimentação por participante de um workshop 
específico

Variável + Indireto
Alimentação da equipe de montagem (varia com dias 
de trabalho)

Por exemplo, o aluguel de um equipamento de som específico para o palco principal de um evento é um custo fixo 
(o valor não muda se o público aumenta) e direto (facilmente atribuível ao palco). Já o custo da alimentação para a 
equipe de montagem, que varia com o número de dias de trabalho e de pessoas (variável), mas que beneficia a 
operação geral e não uma atração específica (indireto), é um exemplo de custo variável e indireto.

Perguntas-chave para identificar custos:

Ele muda com o volume? (Fixo ou Variável)

Ele pode ser diretamente ligado a uma parte específica do evento? (Direto ou Indireto)



Estimativa

Técnicas de Levantamento e Estimativa de 
Custos: Olhando para o Futuro Financeiro

Com a estrutura de custos em mente, o próximo 
desafio é prever quanto cada item realmente custará. 
A estimativa de custos é uma arte e uma ciência, 
exigindo pesquisa, experiência e um bom senso de 
realidade.

Erros aqui podem levar a orçamentos apertados, cortes de última 
hora ou, pior, a um evento deficitário. É como prever o tempo: você 
usa dados históricos, modelos e a experiência para fazer a melhor 
projeção possível.

01

Definição do Escopo
Detalhe a visão do evento, objetivos e expectativas de 
qualidade

02

Escolha da Técnica
Selecione o método de estimativa adequado à fase e 
complexidade

03

Coleta de Dados
Reúna informações históricas, cotações e consultas a 
especialistas

04

Cálculo e Ajuste
Aplique a técnica escolhida e ajuste para o contexto 
específico

A fase de levantamento e estimativa de custos começa muito antes de qualquer contrato ser assinado. Ela se inicia 
com a definição clara do escopo do evento, dos objetivos e das expectativas de qualidade. Quanto mais detalhada 
for a sua visão do evento, mais precisa será a sua estimativa. Um evento de luxo terá custos muito diferentes de 
um evento comunitário, mesmo que ambos sejam um "jantar".



Métodos

Métodos de Estimativa: Do Histórico ao 
Especialista

1

Estimativa por Analogia ou Histórica
Usa dados de eventos passados semelhantes para projetar os custos do evento atual. Se você já 
organizou um congresso com 500 pessoas, pode usar esses dados como base para um novo 
congresso de porte similar, ajustando para inflação e especificidades.

É como um chef que usa uma receita antiga como ponto de partida, adaptando-a com sua 
experiência.

2

Estimativa Paramétrica
Utiliza modelos matemáticos baseados em relações estatísticas entre dados históricos e variáveis do 
projeto. Por exemplo, se o custo de segurança por participante em eventos anteriores foi de R$5,00, 
multiplique esse valor pelo número de participantes esperados.

Mais precisa quando há grande quantidade de dados históricos confiáveis.

3

Estimativa de Baixo para Cima (Bottom-up)
A mais detalhada e geralmente a mais precisa. Envolve estimar o custo de cada pacote de trabalho ou 
atividade individualmente e, em seguida, somar todos esses custos para obter o total.

Imagine construir uma casa: você estima o custo de cada tijolo, cada metro de fio, cada janela, e só 
então soma tudo.

Uma das técnicas mais comuns e eficazes é a estimativa por analogia ou histórica. Isso envolve usar dados de 
eventos passados semelhantes para projetar os custos do evento atual. Outra técnica vital é a estimativa 
paramétrica, que utiliza modelos matemáticos baseados em relações estatísticas. A estimativa de baixo para cima 
(bottom-up) é a mais detalhada e, geralmente, a mais precisa.



Práticas Essenciais

Estimativa de Custos: A Importância das 
Cotações e do Juízo de Especialistas

Cotações de Fornecedores
Para itens significativos como 
aluguel de espaço, catering, 
equipamentos audiovisuais ou 
artistas, solicite orçamentos 
detalhados a múltiplos 
fornecedores. Permite comparar 
preços, negociar e obter o melhor 
valor.

Juízo de Especialistas
Consultar profissionais experientes 
na área, que já lidaram com projetos 
semelhantes, fornece estimativas 
valiosas e insights sobre potenciais 
armadilhas ou oportunidades de 
economia.

Reserva de Contingência
Inclua sempre uma reserva de 
contingência no orçamento (5-15% 
do custo total). Garante margem de 
segurança para lidar com 
imprevistos sem comprometer o 
evento.

Por que a Reserva de Contingência é Crucial?

Imprevistos acontecem: um fornecedor pode aumentar o preço, um equipamento pode quebrar, ou uma 
nova regulamentação pode surgir. A reserva de contingência é seu colchão de segurança financeira.

Além das abordagens baseadas em dados, a obtenção de cotações de fornecedores é indispensável. Para itens 
significativos, solicitar orçamentos detalhados a múltiplos fornecedores permite comparar preços, negociar e obter 
o melhor valor. Esta é a forma mais direta de obter custos reais de mercado.

Em situações onde os dados históricos são escassos ou o evento é muito inovador, o juízo de especialistas se 
torna crucial. Consultar profissionais experientes na área pode fornecer estimativas valiosas e insights sobre 
potenciais armadilhas ou oportunidades de economia.



Receitas

Fontes de Receita: O Combustível que 
Impulsiona Seu Evento

Se os custos são as saídas de dinheiro, as 
fontes de receita são as entradas 3 o 
combustível que faz o seu evento 
acontecer. Identificar e maximizar essas 
fontes é tão importante quanto controlar os 
gastos.

Um evento financeiramente saudável é aquele que 
consegue gerar receitas suficientes para cobrir seus 
custos e, idealmente, gerar lucro ou excedente para 
reinvestimento.

Diversificação é a chave!

Imagine um barco com vários remos: se um 
quebrar, você ainda tem outros para 
continuar navegando. Se uma fonte de receita 
não performar como esperado, outras podem 
compensar.

A diversificação das fontes de receita é uma estratégia inteligente, pois reduz a dependência de um único fluxo de 
caixa e minimiza riscos. Nesta seção, vamos explorar as principais formas pelas quais os eventos geram receita, 
desde as mais óbvias até as mais estratégicas.

Patrocínios Inscrições

VendasApoios



Principais Fontes

Patrocínios e Inscrições: Os Pilares da 
Receita

Patrocínios
Os patrocínios são, para muitos eventos, a espinha 
dorsal financeira. Empresas e marcas investem em 
eventos para associar-se a um público específico, 
promover seus produtos ou serviços, ou fortalecer sua 
imagem.

Níveis de Patrocínio:

Master/Diamante

Ouro

Prata

Bronze

Cada nível oferece um pacote de visibilidade e 
benefícios distintos.

Inscrições
As inscrições ou venda de ingressos são outra fonte 
de receita direta e fundamental, especialmente para 
eventos educacionais, conferências, shows e festivais.

Estratégias de Precificação:

Lotes promocionais (early bird)

Descontos para estudantes

Pacotes VIP

Grupos corporativos

A precificação deve considerar custos, valor 
percebido e capacidade de pagamento.

Chave para Patrocínios: Conseguir patrocínios exige uma proposta de valor clara, que demonstre o 
retorno sobre o investimento (ROI) para o patrocinador. É uma parceria estratégica onde ambos os lados 
ganham.



Receitas Complementares

Vendas e Outras Fontes: Ampliando o 
Horizonte Financeiro

Merchandising
Venda de produtos 
relacionados: camisetas, bonés, 
canecas, materiais exclusivos 
do evento

Concessões
Alimentos e bebidas, espaços 
de exposição para outras 
empresas

Conteúdo Pós-Evento
Gravações de palestras, e-
books, cursos online derivados 
do evento

Além de patrocínios e inscrições, as vendas diversas podem complementar 
significativamente a receita de um evento. Isso inclui a venda de produtos relacionados 
(merchandising), alimentos e bebidas (concessões), espaços de exposição para outras 
empresas, ou até mesmo a venda de conteúdo pós-evento (gravações de palestras, e-
books).

Apoio Governamental
Para eventos culturais ou 
sociais, busque editais e 
programas de fomento

Doações
Para eventos beneficentes, 
campanhas de crowdfunding e 
doações individuais

Acessos Premium
Conteúdos exclusivos, 
workshops interativos, sessões 
de networking VIP

No contexto de eventos híbridos e digitais, a venda de acessos premium a conteúdos exclusivos, workshops 
interativos ou sessões de networking virtual pode se tornar uma fonte de receita robusta. A sustentabilidade e o 
ESG também podem abrir portas para patrocínios de empresas com foco em responsabilidade social e ambiental.



Ferramenta Essencial

Construção da Planilha Orçamentária: Onde 
a Magia Acontece
Com todos os conceitos de custos e receitas em mente, é hora de 
colocar a mão na massa e construir a sua planilha orçamentária. 
Esta ferramenta é o coração do seu planejamento financeiro, onde 
todas as informações se encontram e são organizadas de forma 
lógica e compreensível.

Uma planilha bem estruturada não é apenas um documento; é um 
painel de controle dinâmico que permite monitorar, ajustar e tomar 
decisões informadas ao longo de todo o ciclo do evento.

Não se assuste com a ideia de planilhas complexas. Começaremos 
com o básico, focando nas melhores práticas que tornarão sua 
vida muito mais fácil.

Ferramentas Disponíveis:

Microsoft Excel

Google Sheets

Plataformas de gestão de 
eventos

Softwares de ERP

Escolha a ferramenta que você se 
sinta confortável!

Pense na planilha como a planta baixa de uma casa: ela detalha cada cômodo, cada parede, cada janela, 
permitindo que você visualize o todo e cada parte individualmente.



Boas Práticas

Melhores Práticas e Ferramentas para Sua 
Planilha

1 Categorização Clara
Divida seus custos e receitas em categorias lógicas (Marketing, Produção, Pessoal, A&B, Patrocínios, 
Inscrições). Use subcategorias para maior detalhe (ex: Marketing > Mídias Sociais, Marketing > Impressos).

2 Detalhamento Suficiente
Cada item de custo ou receita deve ser o mais detalhado possível. Em vez de "Transporte", especifique 
"Transporte de Palco", "Transporte de Artistas", "Transporte de Equipe".

3 Colunas Essenciais
Inclua: Item, Descrição Detalhada, Quantidade, Valor Unitário, Valor Total Estimado, Valor Total Realizado, 
Diferença (Estimado vs. Realizado), Observações.

4 Fórmulas e Automatização
Utilize fórmulas para calcular totais automaticamente. Isso reduz erros e facilita atualizações. Use funções 
como SOMA, MULT, SE para automatizar cálculos.

5 Versões e Controle
Mantenha um registro das versões do orçamento (ex: V1.0, V1.1, V2.0). Eventos são dinâmicos, e o 
orçamento será revisado várias vezes ao longo do planejamento.

6 Reserva de Contingência
Como mencionado, inclua uma linha para a reserva de contingência, geralmente um percentual do custo 
total (5-15% dependendo da complexidade e incerteza).

Ferramentas como Microsoft Excel e Google Sheets são excelentes para começar, oferecendo flexibilidade e 
recursos robustos. Para eventos maiores, plataformas de gestão de eventos como Eventbrite (com recursos de 
relatórios), ou softwares de ERP (Enterprise Resource Planning) podem oferecer funcionalidades mais avançadas 
de integração e controle.



Gestão Contínua

A Planilha como Ferramenta Viva: 
Monitoramento e Ajustes

Documento Dinâmico
Sua planilha orçamentária não é um documento 
estático que você cria e esquece. Pelo contrário, ela é 
uma ferramenta viva e dinâmica que deve ser 
monitorada e atualizada constantemente.

O planejamento de eventos é um processo iterativo, e 
o orçamento precisa refletir as mudanças e os 
desenvolvimentos que ocorrem ao longo do tempo.

Comparação Constante
É crucial comparar regularmente os custos estimados 
com os custos reais à medida que as despesas são 
incorridas e as receitas são geradas.

Essa comparação permite identificar desvios 
rapidamente e tomar ações corretivas antes que 
pequenos problemas se tornem grandes crises.

Revisão Semanal
Atualize valores realizados

Análise de Desvios
Compare estimado vs. real

Ações Corretivas
Ajuste estratégias e prioridades

Analogia: Imagine que você está construindo um prédio. A planta original é essencial, mas durante a 
construção, podem surgir imprevistos: um material fica mais caro, um novo regulamento exige uma 
alteração, ou você decide adicionar um novo recurso. A planta precisa ser atualizada para refletir essas 
mudanças. O mesmo acontece com o orçamento do seu evento.



Tendências 2025

Integrando Tendências: Orçamento para 
Eventos Híbridos e ESG

Eventos Híbridos
Para eventos híbridos, o orçamento precisa 
considerar a duplicação ou adaptação de custos para 
os ambientes físico e virtual.

Custos Duplicados ou Adaptados:

Aluguel de espaço físico + Plataforma de streaming

Equipe presencial + Suporte técnico online

Brindes físicos + Envio para participantes remotos

Produção audiovisual para ambos os formatos

Sustentabilidade e ESG
A sustentabilidade e ESG também impactam o 
orçamento. Isso pode significar investir em 
fornecedores locais e sustentáveis, materiais 
recicláveis, compensação de carbono, ou ações 
sociais.

Investimentos ESG:

Fornecedores locais e sustentáveis

Materiais recicláveis e biodegradáveis

Compensação de carbono

Ações sociais e inclusivas

Valor Agregado: Embora alguns desses itens possam parecer um custo adicional, eles podem gerar valor 
em termos de imagem da marca, atração de patrocinadores alinhados e engajamento do público. É um 
investimento no futuro e na reputação do seu evento.

As tendências de 2025, como os modelos híbridos e a crescente importância da Sustentabilidade e ESG, 
precisam ser integradas ao seu planejamento orçamentário. Isso não é apenas uma questão de modernidade, mas 
de relevância e impacto.



Recapitulação

Consolidação: O Planejamento Financeiro 
em Suas Mãos
Chegamos ao fim da primeira parte do nosso mergulho no planejamento financeiro e 
orçamentário de eventos. Espero que você se sinta mais confiante para encarar os números 
e transformá-los em aliados do seu sucesso. Vimos que um orçamento não é um bicho de 
sete cabeças, mas sim uma ferramenta poderosa que, quando bem utilizada, garante a 
viabilidade e o brilho de qualquer evento.

Em Prática

Comece a observar os custos e receitas em seu dia a dia. Pense em um pequeno evento que você 
gostaria de organizar e tente listar mentalmente os custos fixos e variáveis, diretos e indiretos. Isso 
ajudará a internalizar os conceitos e a prepará-lo para a próxima etapa.

Estrutura
Entendemos a anatomia de um 

orçamento de evento

Tipos de Custos
Fixos, variáveis, diretos e indiretos

Estimativas
Técnicas de levantamento e 
previsão de custos

Receitas
Fontes de financiamento e geração 
de recursos

Planilha
Construção e melhores práticas 

orçamentárias

Tendências
Integração de híbridos e ESG



Teste Seus Conhecimentos

Autoavaliação
1 Questão 1

Qual das seguintes opções representa um custo fixo e direto para um evento presencial?

a) O valor pago por cada refeição servida aos participantes.
b) O cachê de um palestrante principal contratado para uma única palestra.
c) A comissão de vendas de ingressos, que varia com o número de vendas.
d) O salário do gerente de projetos da empresa organizadora, que supervisiona vários eventos.

2 Questão 2
Um organizador de eventos está planejando um festival de música e precisa estimar o custo de segurança. 
Ele decide usar dados de festivais anteriores, onde o custo de segurança por participante foi de R$7,00. Que 
técnica de estimativa de custos está sendo utilizada?

a) Juízo de especialistas.
b) Estimativa de baixo para cima (bottom-up).
c) Estimativa paramétrica.
d) Obtenção de cotações de fornecedores.

3 Questão 3
Qual das seguintes afirmações sobre custos indiretos em um evento está correta?

a) São facilmente atribuíveis a um produto ou serviço específico do evento.
b) Variam diretamente com o número de participantes do evento.
c) Beneficiam o evento como um todo, mas são difíceis de rastrear a um item único.
d) São sempre maiores que os custos diretos em qualquer tipo de evento.

4 Questão 4
Ao planejar um evento híbrido, qual dos seguintes pontos é crucial para o planejamento orçamentário, 
considerando as tendências de 2025?

a) Focar exclusivamente nos custos do ambiente presencial, pois são mais previsíveis.
b) Ignorar os custos de sustentabilidade, pois eles sempre aumentam o orçamento sem retorno.
c) Detalhar os custos para os ambientes físico e virtual separadamente, considerando suas particularidades.
d) Utilizar apenas a estimativa por analogia, sem buscar cotações de fornecedores.

5 Questão 5 (Dissertativa)
Explique a importância de uma reserva de contingência no orçamento de um evento e dê um exemplo de 
situação em que ela seria utilizada. (3-5 linhas)



Respostas

Gabarito
1

Resposta 1
b) O cachê de um palestrante 
principal contratado para uma 
única palestra.

É fixo porque o valor não muda 
com o público, e direto porque 
é atribuível à palestra 
específica.

2

Resposta 2
c) Estimativa paramétrica.

Utiliza um parâmetro histórico 
por unidade 3 custo por 
participante 3 para projetar o 
total.

3

Resposta 3
c) Beneficiam o evento como 
um todo, mas são difíceis de 
rastrear a um item único.

4

Resposta 4
c) Detalhar os custos para os ambientes físico e 
virtual separadamente, considerando suas 
particularidades.

5

Resposta 5
Resposta esperada: A reserva de contingência é 
crucial para absorver imprevistos e despesas não 
planejadas que podem surgir durante a organização 
do evento, evitando que o orçamento estoure ou 
que cortes drásticos sejam feitos. Por exemplo, se 
um fornecedor de última hora aumenta o preço de 
um equipamento essencial ou se há a necessidade 
de contratar mais seguranças devido a uma nova 
regulamentação, a reserva de contingência cobriria 
esses custos adicionais.



Próximos Passos

Conexão com a Próxima Aula

Aula 5
Planejamento Financeiro e 
Orçamentário (Parte 2)
Na próxima aula, aprofundaremos ainda 
mais na gestão financeira. Abordaremos 
temas como:

Controle de fluxo de caixa

Análise de viabilidade econômica

Estratégias de precificação avançadas

Gestão do orçamento em tempo real durante o 
evento

Prepare-se para consolidar seu conhecimento e se 
tornar um mestre na gestão financeira de eventos!

Recursos Adicionais
Livro: "Planejamento e Organização de Eventos" 
de Maria da Glória G. de Almeida 3 Para aprofundar 
nos fundamentos da organização.

Artigo: "O Impacto do ESG no Setor de Eventos" 
(disponível em portais de notícias de eventos) 3 
Para entender as tendências e oportunidades.

Template: Modelo de Planilha Orçamentária para 
Eventos (disponível em sites como Sebrae ou 
consultorias de eventos) 3 Para praticar a 
construção do seu próprio orçamento.

NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas desta aula estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais para verificar alterações.


